
Não nos iludamos. Mais dia, menos dia, todos sofrem. 
Há, contudo, quem sofra com revolta, com desânimo, com 
desespero, com rebeldia, perdendo o valor da prova em que 
se vê. Convençamo-nos, assim, sejam quais forem as cir­
cunstâncias em que nos achemos, que o processo exato 
de nos encomendar-mos à Providência Divina será, na es­
sência, auxiliar, abençoar, desculpar e servir, sempre e 
sempre, em toda parte, porquanto o serviço ao próximo é 
o ponto certo de nossa ligação com Deus. 
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BENÇÃO DE SOL 

"... Nem haja alguma raiz 
de amargura que, brotando, 
nos perturbe e, por meio de­
la, muitos sejam contamina­
dos". � Paulo. 

(Hebreus, 12:15). 

É razoável estejamos sempre 
cautelosos a fim de não estendermos 
o mal ao caminho alheio. Os outros 
colhem os frutos de nossas ações e 
oferecem-nos, de volta, as reações 
conseqüentes. 

Daí, o cuidado instintivo em não 
ferirmos a própria consciência, seja 
policiando atitudes ou selecionando 
palavras, para que vivamos em paz 
à frente dos semelhantes, asseguran­
do tranqüilidade a nós mesmos. 

Em muitas circunstâncias, con­
tudo, não nos imunizamos contra os 
agentes tóxicos da queixa. Superes­
timamos nossos problemas, supomos 
nossas dores maiores e mais com­
plexas que as dos vizinhos e, ami-
malhando o próprio egoísmo, culti­
vamos indesejável raiz de amargura 
no solo do coração. Daí brotam espi­
nheiros mentais, suscetíveis de gol-
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pear quantos renteiam conosco, na atividade cotidiana, 
envenenando-lhes a vida. 

Quantas sugestões infelizes teremos coagulado no 
cérebro dos entes amados, predispondo-os à enfermida­
de ou à deliqüência com as nossas frases irrefletidas! 
Quantos gestos lamentáveis terão vindo à luz, arrancados 
da sombra por nossas observações vinagrosas. 

Precatemo-nos contra semelhantes calamidades que 
se nos instalam nas tarefas do dia-a-dia, quase sempre 
sem que venhamos a perceber. Esqueçamos ofensas, dis­
córdias, angústias e trevas, para que a raiz da amargura 
não encontre clima propício no campo em que atuamos. 

Todos necessitamos de felicidade e paz; entretanto, 
felicidade e paz solicitam amor e renovação, tanto quanto 
o progresso e a vida pedem trabalho harmonioso e bên­
ção de Sol. 

42 

O AMOR PURO 

"Consideremo-nos tam­
bém uns aos outros para nos 
estimularmos ao amor e às 
boas obras". � Paulo. 

(Hebreus, 10:24). 

Algumas vezes somos constran­
gidos a examinar as diretrizes dos 
nossos companheiros de experiên­
cia, nas horas em que se mostram 
em atitude menos edificante. 

Vimos determinados amigos em 
lances perigosos do caminho, até on­
tem. E até ontem terão eles: 

entrado em negócios escusos; 
caídos em lastimáveis enganos; 
perpetrado delitos; 
descido a precipícios da som­

bra; 
causado prejuízo a outrem, le­

sando a si mesmos; 
fugido a deveres respeitáveis; 
desprezado valiosas oportunida­

des no erguimento do bem; 
renegado a fé que lhes servia de 

âncora; 
adotado companhias que lhes 

danificaram a existência; 
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